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Resumo 

 

A crescente produção nacional e a necessidade de maior disponibilidade de juvenis tornam a 

larvicultura um desafio para pesquisadores e produtores que vem tentando aumentar a produção 

de animais saudáveis para a subsequente fase do ciclo de produção. Sendo assim, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar o comprimento total, peso final, resistência ao estresse e sobrevivência 

de pós-larvas de tambaqui (Colossoma macropomum) submetidas a diferentes alimentos 

iniciais. Foram utilizadas nove caixas plásticas de 250 L de água com aproximadamente 2500 

pós-larvas cada, por um período de 15 dias. Na alimentação das pós-larvas, foram testados três 

tratamentos com três repetições, em um delineamento em blocos casualizados. Os tratamentos 

foram: T1 = náuplios de artêmia; T2 = plâncton; T3 = leite em pó + gema de ovo. Para o teste 

de sobrevivência utilizou-se incubadoras de 2 L com aeração contínua e 30 pós-larvas cada, 

foram feitos testes de resistência ao estresse e análise de desempenho. Verificou-se que o 

comprimento total e resistência ao estresse das pós-larvas alimentadas com T1, apresentaram 

(P<0,05) um melhor crescimento e melhor resistência comparadas com as larvas alimentadas 
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com T2 e T3. Ao final de quinze dias de experimento, as pós-larvas alimentadas com T1 

apresentaram valores maiores (P<0,05) para sobrevivência (61,67%). Observou-se também, 

que as pós-larvas de tambaqui alimentadas com T1 apresentaram 100% de resistência ao 

estresse, sendo significativamente maior (P<0,05) que as pós-larvas alimentadas com T2 e T3. 

Diante dos resultados obtidos, pode-se concluir que a melhor alimentação para pós-larvas de 

tambaqui com até 20 dias de idade são naúplios de artêmia. 

 

Palavras-Chave: Alimentação exógena, larvicultura, peixe. 

 

 

Use of different foods in the first feeding of tambaqui post-larvae Colossoma 

macropomum (CUVIER, 1818) 

 

Abstract 

 

Growing domestic production and the need for increased availability of juveniles make nursery 

a challenge for researchers and producers who have been trying to increase production of 

healthy animals for the subsequent phase of the production cycle. Therefore, the objective of 

this work was to evaluate the total length, final weight, resistance to stress and survival of 

tambaqui post-larvae (Colossoma macropomum) submitted to different initial foods. Nine 

plastic boxes of 250 L of water were used with approximately 2,500 post-larvae each, for a 

period of 15 days. In post-larval feeding, three treatments with three replicates were tested in a 

randomized complete block design. The treatments were: T1 = nauplii of artemia; T2 = 

plankton; T3 = powdered milk + egg yolk. For the survival test, incubators of 2 L with 

continuous aeration and 30 post-larvae were used, tests of stress resistance and performance 

analysis were done. It was verified that the total length and resistance to stress of T1-fed post 

larvae presented (P <0.05) better growth and better resistance compared to T2 and T3-fed 

larvae. At the end of fifteen days of experiment, T1-fed post-larvae presented higher values (P 

<0.05) for survival (61.67%). It was also observed that post-larvae of T1-fed tambaqui showed 

100% resistance to stress being significantly higher (P <0.05) than T2 and T3-fed post-larvae. 

In view of the results obtained, it can be concluded that the best feeding for post-larvae of 

tambaqui up to 20 days of age are nauplii of artemia. 

 

Key-words: Exogenous feeding, larviculture, fish. 

 

 

Introdução 

Seguramente, o maior estrangulamento que se verifica no processo de produção 

intensiva de larvas de peixes relaciona-se a falta de conhecimentos sobre sua alimentação. Visto 

que, em geral, as larvas das maiorias espécies cultivadas, quando iniciam a alimentação 

exógena, ainda são organismos em fase final de desenvolvimento ontogenético, apresentando 

órgãos digestivos não totalmente desenvolvidos (PORTELLA et al., 1997). A crescente 

produção nacional e a necessidade de maior disponibilidade de juvenis tornam a larvicultura 

um desafio para pesquisadores e produtores que vêm tentando aumentar a produção de animais 
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saudáveis para a subsequente fase do ciclo de produção (LUZ e PORTELLA, 2005). A 

larvicultura intensiva é uma atividade realizada atualmente no Brasil com várias espécies de 

peixes e nesse sistema de produção, o estresse dos animais é constante, devido aos manejos 

diários necessários (LUZ, 2004). 

A alimentação e a nutrição têm sido apontadas como os principais fatores responsáveis 

pelos frequentes insucessos da larvicultura (TESSER, 2002). De acordo com Koven et al. 

(2001), a alimentação pode aumentar a sobrevivência dos animais após o manejo de 

transferência de tanques. Isto indica que a alimentação atua na resistência das larvas ao estresse, 

e pode afetar a indústria de pescado. Estudos no manejo da larvicultura intensiva de peixes 

neotropicais indicam a alimentação como fator importante nessa fase (JOMORI et al., 2003; 

LUZ, 2004). Entre os alimentos utilizados, destacam-se os náuplios de Artemia sp. para 

espécies de diferentes hábitos alimentares (LUZ, 2007) Além disso, o zooplâncton é fonte 

principal de proteínas, aminoácidos livres e ácidos graxos essenciais ao desenvolvimento inicial 

das pós-larvas (PORTELLA et al., 2002). Outro alimento que produtores fornecem é o leite em 

pó acrescido com gema de ovo de galinha, rico em proteínas, porém, ainda são escassos, 

resultados publicados com a utilização desta mistura. 

Dentre os grupos de espécies cultivadas no Brasil, os Characiformes apresentam 

destaque, devido à textura e sabor de sua carne e ao bom rendimento de carcaça. O tambaqui 

Colossoma macropomum é a espécie endêmica mais produzida no Brasil (BORGHETTI et al., 

2003). Atualmente, o tambaqui é a principal espécie de importância comercial da Amazônia, 

sendo um dos peixes mais presentes em todo o Brasil. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o comprimento total, peso final, 

sobrevivência e a resistência ao estresse de larvas de tambaqui (C. macropomum) submetidas a 

diferentes alimentos iniciais. 

 

Material e Métodos 

1. Local 

O experimento foi executado na área da Piscicultura do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Rondônia, Campus de Ariquemes. 

Foram utilizadas nove caixas plásticas, cada uma com 250 L de água com renovação 

contínua, onde as pós-larvas foram mantidas por um período de 15 dias. A temperatura e o 

oxigênio foram monitorados a cada três dias. 

 

2. Animais 
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As pós-larvas foram obtidas de uma piscicultura comercial, no município de Ouro 

Preto - RO, prontas para iniciar a alimentação exógena, ou seja, no quinto dia de vida. As pós-

larvas de C. macropomum apresentavam peso de 0,115 ± 0,05 mg e comprimento total de 5,62 

± 0,9 mm. Cada caixa recebeu aproximadamente 2500 pós-larvas, totalizando 10 pós-larvas/L 

de água. 

 

3. Tratamentos e Parâmetros Avaliados 

Foram testados três tratamentos na alimentação das pós-larvas, cada qual com três 

repetições, em um delineamento em blocos casualizados (DBC), totalizando nove parcelas. Os 

tratamentos foram: T1 = náuplios de artêmia; T2 = plâncton; e T3 = leite em pó + gema de ovo. 

Todas pós-larvas foram alimentadas três vezes ao dia, nos horários de 8:00, 12:00 e 18:00 horas. 

Para o tratamento T1 foram utilizados 100 náuplios/larva/dia. Os náuplios eclodiram 

em laboratórios respeitando os devidos padrões, como 1,0 g de cisto de artêmia para cada litro 

de água, com 25 g de sal, iluminação e aeração constante. Os náuplios foram adquiridos de 

empresa idônea. 

Para T2, as pós-larvas foram alimentadas ad libittum, com o plâncton obtido de um 

viveiro do setor de piscicultura do IFRO, Campus Ariquemes, devidamente adubado com farelo 

de arroz (10 g/m2), ureia (4 g/m2) e superfosfato triplo (2 g/m2), três dias antes de iniciar o 

experimento. Para coleta de zooplâncton e fitoplâncton, utilizou-se um coletor com malha 

apropriada. 

Em T3, foi utilizada uma gema de ovo diluída em 330 mL de água acrescida de 2 g de 

leite em pó por dia. Sendo que, cada caixa recebeu 100 mL/dia, e cada incubadora do teste de 

sobrevivência 10 mL/dia. 

Após o período experimental, foram avaliados os seguintes parâmetros: comprimento 

total (mm), peso (mg) e resistência ao estresse (%). 

 

4. Teste de Sobrevivência 

Para o teste de sobrevivência, foram utilizadas incubadoras de 2 L com aeração 

contínua. As incubadoras receberam 30 pós-larvas, totalizando 15 pós-larvas/1,0 L de água. Ao 

final do experimento todas as larvas foram retiradas e contabilizadas. 

Sobrevivência: (Número inicial de pós-larvas – Número final de pós-larvas) x 100. 

 

5. Análise de Desempenho 
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No final de cada fase do experimento, 10 dias de vida e 20 dias de vida, foi realizada 

a análise de desempenho, ou seja, observou-se o peso e o comprimento total das larvas no final 

do experimento, e comparou-se com os dados coletados no início do experimento. 

 

6. Teste de Resistência ao Estresse 

Para os testes de resistência ao estresse, 10 pós-larvas foram capturadas e colocadas 

em papel absorvente durante dois minutos e, posteriormente, transferidas para um recipiente 

com água da respectiva caixa. Após 15 minutos, foram contadas as pós-larvas que 

permaneceram vivas e com os resultados obtidos foi calculada a taxa de resistência ao estresse 

em porcentagem. O teste de resistência ao estresse foi aplicado nas pós-larvas com 10 dias de 

vida, e posteriormente com as pós-larvas aos 20 dias de vida. 

 

7. Análise Estatística 

De posse dos dados de comprimento total, peso, resistência e sobrevivência foram 

checados os pressupostos de normalidade e homogeneidade através do teste Shapiro-Wilk e 

Levene à 5%. Após verificado os pressupostos, aplicou-se ANOVA One Way à 5% de 

significância. 

 

Resultados e Discussão 

A qualidade da água das caixas e incubadoras foram semelhantes nos tratamentos de 

T1 (náuplios de artêmia) e T2 (plâncton), com a temperatura média variando de 28,0 ± 0,5ºC a 

29,5 ± 0,5ºC durante o experimento. O oxigênio dissolvido se manteve com valores acima de 

7,5 mg/L durante todo o experimento, para os tratamentos com náuplios artêmia e plâncton. 

Porém, para o tratamento com leite em pó + gema de ovo, o oxigênio dissolvido apresentou 

valores médios de 3,2 mg/L. Este fato deve-se, a grande quantidade de matéria orgânica 

proveniente do leite em pó e da gema de ovo. A matéria orgânica sofre um processo de 

decomposição que implica no consumo do oxigênio presente no meio. Esse processo tem sua 

velocidade acelerada com o aumento da temperatura, isto é, altas concentrações de matéria 

orgânica, sobretudo em temperaturas acima de 20°C podem acarretar na depleção do oxigênio 

dissolvido. 

Os resultados encontrados para o desempenho e teste de resistência nas pós-larvas de 

tambaqui com 10 dias de vida podem ser observados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Comprimento total (mm), peso final (mg) e resistência (%) de larvas de C. 

macropomum com 10 dias de vida, alimentadas com diferentes tratamentos (T1 = náuplios de 

artêmia; T2 = plâncton; T3 = leite em pó + gema de ovo). 

Tratamento Comprimento total (mm) Peso (mg) Resistência (%) 

T1 7,42 ± 0,11 a 0,19 ± 0,01 a 88,87 ± 5,57 a 

T2 6,89 ± 0,06 b 0,11 ± 0,01 b 11,07 ± 5,54 b 

T3 6,84 ± 0,06 b 0,06 ± 0,01 c 22,17 ± 5,57 b 

(F;p) 17,612; 0,00000 209,19; 0,0000 57,374; 0,00012 

*(F;p) – Teste F da ANOVA e p – Nível de significância; 

Pôde-se verificar que houveram diferenças significativas (P<0,05) para todos os 

parâmetros avaliados. Para comprimento total e resistência ao estresse verificou-se que as pós-

larvas de tambaqui alimentadas com T1 apresentaram (P<0,05) melhor crescimento e 

resistência quando comparadas com as larvas alimentadas com T2 e T3. Entretanto, para o peso 

(mg) todos tratamentos diferenciaram entre si, onde o T1 apresentou os melhores parâmetros. 

Após vinte dias de vida, ou seja, e quinze dias do início da alimentação exógena, as 

larvas apresentaram os seguintes parâmetros conforme a Tabela 2. 

 

Tabela 2. Comprimento total (mm), peso final (mg), resistência (%) e sobrevivência de lavas 

de C. macropomum com 20 dias de vida, alimentadas com diferentes tratamentos. 

Tratamento Comprimento total (mm)          Peso (mg) 

T1 9,57 ± 0,12 a 0,54 ± 0,03 b 

T2 9,50 ± 0,32 a 0,65 ± 0,08 a 

T3 6,52 ± 0,07 b 0,09 ± 0,01 c 

(F;p) 107,69; 0,0000 18275; 0,0000 

Tratamento Resistência (%)      Sobrevivência (%) 

T1 100,0 ± 0,00 a 61,67 ± 7,27 a 

T2 59,5 ± 15,61 ab 21,11 ± 10,61 ab 

T3 12,5 ± 12,50 b 13,89 ± 11,40 b 

(F;p) 14,388; 0,00514 6,7437; 0,03 

*(F;p) – Teste F da ANOVA e p – Nível de significância; 
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Para o comprimento total não foi observada diferença significativa (P>0,05) entre as 

pós-larvas de tambaqui alimentadas com T1 e T2. Porém, observou-se diferença (P<0,05) entre 

o T3 e os demais (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Larva de C. macropomum com 20 dias de idade alimentada com náuplios de artêmia 

(T1). 

As pós-larvas alimentadas com plâncton foram melhores (P<0,05) em peso do que 

náuplios de artêmia e leite em pó + gema de ovo (Tabela 2). Porém, foi observado uma 

desuniformidade no lote. Para as espécies, Clarias gariepinus, Heterobranchus bidorsalis e 

Heteroclarias, Adeyemo et al. (1994) obtiveram melhores resultados de ganhos de peso 

utilizando zooplâncton silvestre, quando comparado a artêmia e ração. 

Ao final de quinze dias de experimento, as pós-larvas alimentadas com náuplios de 

artêmia apresentaram valores maiores para sobrevivência (61,67 %), contudo, não foi 

observado diferença (P>0,05) do tratamento de plâncton (21,11 %), e sim observou-se diferença 

(P<0,05) com o tratamento de leite em pó + gema de ovo (13,89 %). As pós-larvas alimentadas 

com leite em pó + gema de ovo foram comparativamente iguais com as pós-larvas alimentadas 

com plâncton para este parâmetro. 

Segundo Luz e Zaniboni Filho (2001), trabalhando com diferentes dietas na primeira 

alimentação de Pimelodus maculatus, a utilização de náuplios de artêmia proporcionou maior 
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sobrevivência e possibilitou um crescimento em peso e comprimento superior (P<0,05) ao 

tratamento de zooplâncton silvestre e ração. 

Já Weingartner e Zaniboni Filho (2004), quando avaliaram diferentes dietas na 

primeira alimentação do mandi-amarelo Pimelodus maculatus, concluíram que o tratamento 

com artêmia apresentou os maiores valores de sobrevivência, peso e comprimento final. 

Para as pós-larvas de tambaqui alimentadas com náuplios de artêmia, neste projeto, 

observou-se 100% de resistência ao estresse, 59,5% para pós-larvas alimentadas com plâncton 

e 12,5% para as alimentadas com leite em pó + gema de ovo. Contudo, não foi observado 

diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos de alimentos vivos (náuplios de artêmia e 

plâncton). Luz (2007), estudando resistência de larvas de P. mesopotamicus alimentadas com 

diferentes dietas, observou que com 15 dias de vida, os tratamentos alimentares com ração e 

larvas mantidas em jejum apresentaram menores resistência ao estresse (P<0,05), quando 

comparado às larvas que receberam artêmia ou alimentação mista (artêmia + ração). Os 

resultados do presente trabalho estão de acordo com os verificados para A. ocellatus, que 

apresentou melhoria na resistência ao estresse com o uso de alimento vivo (LUZ, 2007). 

Segundo Kubitza (1999), a importância do alimento natural na fase de larvicultura apresenta 

grande valor nutricional, uma vez que os peixes em ambientes naturais conseguem balancear 

suas dietas escolhendo itens que melhor supram suas exigências. 

De acordo com Kim et al. (1996), a artêmia tem sido muito utilizada na alimentação 

de larvas de peixes, quando fornecida no estágio de náuplio, sendo que a presença de várias 

enzimas proteolíticas nos náuplios de artêmia viva apresenta vantagens na digestibilidade em 

comparação ao uso de dietas artificiais. Isto foi observado neste estudo, quando se comparou o 

tratamento com náuplios de artêmia (alimento vivo) com o tratamento de leite em pó + gema 

de ovo. Para Pseudoplatystoma corruscans foi observada a preferência de consumo de náuplios 

de artêmia sobre o consumo de rotíferos (LOPES et al., 1996), assim como para este 

experimento. 

 

Conclusões 

 A melhor alimentação para larvas de tambaqui C. macropomum com até 20 dias de 

idade são os naúplios de artêmia. O alimento proporciona os melhores resultados para o 

desempenho e resistência ao estresse desta espécie. 
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